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MINISTÉRIO DA CULTURA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO E CULTURA – Formosa-GO 
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 002/2024 

EDITAL DE SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE 
EXECUÇÃO CULTURAL COM RECURSOS DA LEI COMPLEMENTAR 

195/2022 (LEI PAULO GUSTAVO) – ESCOLAS LIVRES 
 

APRESENTAÇÃO DE RECURSO 
 
PROJETO CULTURAL 
Diálogos Químico-Artísticos: encontro de saberes 
 
CURSO 
"ArteCiência": explorando a Química através das artes integradas 
 
PROPONENTE 
Eleandro Adir Philippsen 
 
 

Ao cumprimentá-los, espero encontrá-los bem de saúde e, desde já, 

parabenizo o comitê de avaliação pelo trabalho e os proponentes dos projetos 

classificados. Mas, ao receber os resultados de análise de mérito cultural dos 

projetos, divulgados pela página eletrônica oficial1, me deparei com meu projeto 

desclassificado. Conforme consta do Edital supracitado, item 12.2, 

 
Por análise comparativa compreende-se a análise não apenas 
dos itens individuais de cada projeto, mas de suas propostas, 
impactos e relevância em relação aos outros projetos inscritos 
na mesma categoria. A pontuação de cada projeto é atribuída 
em função desta comparação. (p. 6). 
 

Eu não possuo condições de proceder com essa comparação uma vez 

que desconheço os projetos qualificados e classificados. Nesse sentido, venho 

aqui, humildemente, me fazer valer o direito de recurso conforme consta do item 

12.8 do edital e, assim, procurar esclarecer possíveis incompreensões geradas 

pela análise da comissão em função do meu projeto. O procedimento que 

utilizarei seguirá conforme apontado pelo item 12.7 do edital, “Para esta seleção 

serão considerados os critérios de pontuação estabelecidos no Anexo III.”. 

Assim, com respeito à decisão de desqualificação/desclassificação do 

projeto dirigimos-me a este órgão colegiado para apresentar o seguinte recurso, 

enfatizando a coerência e qualidade do projeto proposto. 

 

 

 
1 Disponível em: https://formosa.go.gov.br/editais-para-a-lei-paulo-gustavo-inscricoes-abertas/. 
Acesso em: 22 abr. 2024. 
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RECURSO 

 

A. Qualidade do Projeto – Coerência do objeto, objetivos, justificativa e 

metas do projeto 

 

Em relação à coerência do objeto e objetivos do projeto, devo dizer do 

esforço em seguir meticulosamente seu desenvolvimento para alinhar-se com as 

diretrizes da Lei Complementar 195/2022 (Lei Paulo Gustavo), com o objetivo de 

promover a interculturalidades entre as artes e a ciência. O projeto destina-se a 

integrar saberes científicos e populares através de um programa educativo que 

utiliza as artes como mediadoras. Essa abordagem não apenas fomenta uma 

compreensão mais profunda dos conceitos químicos (científicos), mas também 

valoriza o conhecimento tradicional (popular) e promove a inovação educacional 

através da interdisciplinaridade. 

A justificativa para o projeto reside na crescente necessidade de 

abordagens educativas que transcendam as barreiras convencionais entre 

ciência e cultura, com o uso de Metodologias Ativas de aprendizagem. Observa-

se uma desconexão significativa entre os saberes científicos e as práticas 

culturais tradicionais, o que o projeto visa superar. Ao fazer isso, espera-se 

fortalecer a inclusão social, valorizar a diversidade cultural e estimular a 

curiosidade e o pensamento crítico entre os participantes. 

As metas estabelecidas são claramente delineadas e alinhadas com os 

objetivos do projeto. Incluem a realização de oficinas temáticas, o 

desenvolvimento de uma horta comunitária e a produção e exibição de painéis 

científicos e artísticos. Cada meta foi planejada para ser quantificável e 

mensurável, garantindo a avaliação eficaz do impacto do projeto na comunidade 

e nos participantes. 

 

B. Relevância da ação proposta para o cenário cultural do Município de 

Formosa-GO 

 

O projeto é uma iniciativa que procura atender a uma lacuna identificada 

no cenário cultural local – a interação entre as práticas culturais tradicionais e a 

ciência moderna. Por meio deste projeto, buscamos criar um espaço de 

aprendizado vivo e dinâmico onde ciência e arte não apenas coexistem, mas se 

enriquecem mutuamente. Esta interdisciplinaridade promove uma cultura de 

inovação e criatividade, essenciais para o desenvolvimento cultural sustentável 

de Formosa. 

O projeto vai além do ensino teórico, engajando-se diretamente com a 

cultura local por meio de oficinas que enfocam práticas sustentáveis como a 

produção de queijo e cachaça, bem conhecidas na nossa região. Estas 

atividades não só valorizam os saberes locais, mas também ensinam técnicas 
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que podem ajudar a comunidade a manter suas tradições de maneira 

sustentável, contribuindo para a conservação do meio ambiente local e para o 

fortalecimento da economia regional. 

O projeto foi desenhado para ser inclusivo, oferecendo atividades que são 

acessíveis a uma ampla gama de grupos da nossa comunidade, incluindo 

estudantes, educadores, artistas, artesãos, poetas e agricultores. Ao fazê-lo, 

promove-se uma maior integração social e um diálogo enriquecedor entre 

diferentes segmentos da população, reforçando o tecido social e cultural do 

nosso município. 

Ao integrar ciência, arte e cultura tradicional, o projeto também serve 

como uma nova atração para o turismo cultural em Formosa. Os festivais e 

eventos públicos planejados, como a "Festa das Culturas", são oportunidades 

para atrair visitantes de outras regiões, promovendo Formosa como um centro 

de aprendizado cultural e científico. 

 

C. Aspectos de integração comunitária na ação proposta pelo projeto 

 

O projeto foi concebido para atuar diretamente com a comunidade de 

Formosa, não apenas como espectadores, mas como participantes ativos. As 

oficinas práticas, tais como as dedicadas à produção de cachaça e queijo, são 

projetadas para ensinar habilidades que têm relevância direta para as práticas e 

economia locais. Estas atividades não apenas ensinam técnicas valiosas, mas 

também fortalecem as tradições culturais, criando um senso de orgulho e 

pertencimento comunitário. 

O projeto propõe a colaboração entre estudantes, professores, artistas 

locais, artesãos, poetas e agricultores familiares, incentivando a troca de 

conhecimentos e experiências entre gerações e diferentes grupos sociais. Esta 

interação promove o entendimento mútuo e a coesão social, que são essenciais 

para a construção de uma comunidade mais integrada e harmoniosa. 

Os eventos planejados, como a "Festa das Culturas", são abertos a todos 

os membros da comunidade e projetados para serem pontos de encontro 

cultural, em que os resultados das oficinas são compartilhados e celebrados. 

Esses eventos servem como uma plataforma para os participantes apresentarem 

suas novas habilidades e conhecimentos, fortalecendo as relações comunitárias 

e promovendo um sentimento de realização coletiva. 

Além das atividades imediatas, o projeto visa criar recursos duradouros 

para a comunidade, como a horta comunitária de especiarias e plantas 

medicinais. Este componente não apenas serve como uma ferramenta 

educativa, mas também como um recurso sustentável que beneficia toda a 

comunidade a longo prazo, reforçando a importância da sustentabilidade e do 

autocuidado comunitário. 

O projeto está comprometido com a acessibilidade e inclui estratégias 

específicas para garantir que todos, independentemente de habilidades físicas 

mailto:eleandro.philippsen@ueg.br


 

 Travessa Nagib Simão, n. 800, St. Nordeste, CEP: 73.807-285, Formosa-GO 

 (61) 98115-8025    eleandro.philippsen@ueg.br 

ou de comunicação, possam participar e se beneficiar das atividades propostas. 

Isso é crucial para a verdadeira integração comunitária e para garantir que 

ninguém seja deixado para traz. 

 

D. Coerência da planilha orçamentária e do cronograma de execução às 
metas, resultados e desdobramentos do projeto proposto 

 

A planilha orçamentária foi cuidadosamente elaborada para garantir que 

todos os recursos financeiros sejam alocados de maneira eficaz e diretamente 

vinculada às metas do projeto. Cada item orçamentado possui uma justificativa 

clara que reflete sua necessidade para a realização das atividades propostas 

No caso dos recursos tecnológicos e oficineiros, esses equipamentos e 

materiais como tablet, projetor, e kits para aulas práticas de cachaça e queijo 

são essenciais para proporcionar experiências de aprendizado prático, que são 

centrais para a integração dos saberes científicos e culturais. Esses 

equipamentos permanentes, serão utilizados posteriormente para outras 

atividades que extrapolam a proposta apresentada, justamente por se tratar de 

sua realização em espaço público educacional. No meu caso específico, como 

sou professor/pesquisador, a realização de projetos de extensão em que, mais 

uma vez a comunidade se beneficiará e projeto de pesquisa no âmbito da 

Universidade, cujos resultados podem colaborar com informações sobre culturas 

tradicionais de nossa cidade/região. 

Sobre apoio/auxílio para estudantes de baixa renda, trata-se de um 

recurso que garante a inclusão de membros da comunidade, permitindo que 

participantes de diferentes estratos socioeconômicos possam se engajar sem 

barreiras financeiras. E, em relação ao material de divulgação e comunicação, 

há perspectiva de ampla divulgação do projeto, sendo fundamental para garantir 

a máxima participação comunitária e a transparência de suas atividades. 

O alinhamento do cronograma de execução foi meticulosamente 

planejado considerando, inclusive, o cronograma de etapas editalícias, para 

coincidir com as etapas do projeto e suas respectivas metas. As aulas e oficinas 

temáticas, por exemplo, estão programadas de acordo com a disponibilidade dos 

recursos e visam maximizar o impacto educativo ao longo dos meses de 

execução, culminando com eventos comunitários. 

No que tange a implementação de infraestrutura como a horta comunitária 

e a visita planejada à Fazenda Agro Sustentável de Formosa, por exemplo, foi 

planejada para ser desenvolvida em etapas, permitindo o acompanhamento 

contínuo e ajustes conforme necessário. Atividades em que há participação de 

membros da comunidade e/ou pesquisadores da UNESP, todos os recursos 

previstos são indispensáveis para congregação nas aulas previstas. Enfim, os 

eventos ao final de cada ciclo de atividades teórico-práticas e o evento de 

encerramento e avaliação estão agendados para coincidir com o término das 
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atividades educativas, permitindo uma avaliação e celebração dos 

conhecimentos e habilidades adquiridos pelos participantes. 

 

E. Coerência do Plano de Divulgação ao Cronograma, Objetivos e Metas do 

projeto proposto 

 

O plano de divulgação foi desenvolvido para garantir que todos os 

segmentos da comunidade de Formosa sejam informados e incentivados a 

participar das atividades do projeto. Este plano é fundamental para atingir o 

objetivo de integrar saberes das ciências, artes e tradições culturais, e crucial 

para garantir a meta de engajar pelo menos 100 membros da comunidade local 

nos eventos expositivos e na Festa das Culturas. 

Em relação às estratégias de divulgação diversificadas, mais 

especificamente a divulgação digital, prevê a utilização de redes sociais, e-mails 

e o site oficial da UEG para alcançar um público amplo, incluindo estudantes, 

educadores e o público geral interessado em ciência e cultura. Além disso, há 

previsão de realização de parcerias com mídia local, colaborações com rádios e 

jornais locais para alcançar uma audiência diversificada, incluindo agricultores e 

artesãos que são peças-chave para o projeto. 

A divulgação está planejada para começar imediatamente após a 

assinatura do Termo de Execução Cultural que, conforme o item 18.10 do edital, 

se dará entre os dias 29/abril e 3/maio, assegurando que haja tempo adequado 

para maximizar o envolvimento da comunidade antes do início das atividades. 

As fases subsequentes da divulgação são programadas para anteceder 

diretamente cada grande evento e oficina, reforçando a participação contínua ao 

longo de todo o projeto. 

Destaco para essa comissão de análise que observe que, se a assinatura 

do Termo de Execução acontecer em 29/abril, como previsto no edital, há um 

lapso de tempo de 8 dias corridos antes do início das atividades. Tempo 

suficiente para uma boa divulgação. Percebam, também que entre o dia 8/maio 

e o dia 22/maio há, ainda, mais 14 dias que serão utilizados para realização de 

divulgação, porque, na verdade, a “Apresentação da Escola Livre” será o 

momento para ampliá-la, para sensibilizar aqueles que já se apropriaram da 

proposta e se fizerem presentes. Certamente eu deveria ter indicado isso, mais 

claramente na proposta. 

A eficácia do plano de divulgação é crucial para o sucesso do projeto, uma 

vez que um dos principais desafios é garantir que a comunidade esteja não 

apenas ciente das atividades, mas também motivada a participar ativamente. A 

estratégia de divulgação é projetada para criar expectativa e engajamento, 

elementos vitais para alcançar a meta de interação cultural intensa e 

enriquecedora proposta. 
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F. Compatibilidade da ficha técnica com as atividades desenvolvidas 

 

É perfeitamente compreensível que, lamentavelmente, eu não incluí os 

minis currículos dos integrantes do projeto apesar de sinalizar em suas 

respectivas funções no projeto no item “equipe”. Eu digo ser compreensível, no 

sentido de informar a essa comissão que eu fui engando por mim mesmo porque, 

recentemente, eu participei do Edital anterior dessa mesma Lei e no outro 

formulário não havia essa solicitação. Como eu utilizei o modelo “Word” anterior, 

cometi o erro. No entanto, peço, que reconsiderem justamente porque, 

minimamente, eu escrevi informações que caracterizam esses personagens, 

muitas dessas pessoas são conhecidas de nossa comunidade formosense. Em 

todo caso, seguem informações que possam ser úteis. 

 

Elton Anderson Santos de Castro 

Possui graduação em Química Bacharelado pela Universidade Federal do Pará 

(2000), mestrado em Geologia e Geoquímica pela Universidade Federal do Pará 

(2003) e doutorado em Química pela Universidade de Brasília (2007). 

Atualmente é professor efetivo da Universidade Estadual de Goiás, Formosa-

GO. Tem experiência na área de Química, com ênfase em Química Teórica e 

Síntese de Materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: argilas, 

zeolitas, catálise e métodos ab initios. 

 

Ian de Moraes Thomé 

Ex Secretário de Meio Ambiente do município. Criador da FASF – Fazenda Agro 

Sustentável de Formosa. Possui graduação no curso Superior de Tecnologia em 

Agrimensura, pelo Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Goiás 

(2010). Graduando do 3 ano de Geografia na Universidade Estadual de Goiás. 

Tem experiência na área de Geociências, com ênfase na Geomensura, 

Geoprocessamento e Análise da Paisagem. 

 

Juliano de Almeida Pirajá 

Possui graduação em História pela Universidade de Brasília (2002) e mestrado 

em História pela Universidade de Brasília (2006). Atualmente é professor efetivo 

da Universidade Estadual de Goiás, Formosa-GO. Tem experiência na área de 

História, com ênfase em História Antiga e suas diferentes apropriações e leituras 

contemporâneas, atuando principalmente nos seguintes temas: mito, história, 

cultura, memória. 

 

Leonasser Lima Rodrigues 

Poeta e Presidente da Casa do Poeta Brasileiro, Seção Formosa-GO. Professor 

nas áreas de Língua Portuguesa e Língua Inglesa, Literatura e Redação no 

Ensino Básico; Português Instrumental, Literatura e Prática Pedagógica nos 
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cursos de Letras e Pedagogia; e Gramática e Redação para Concursos em 

Instituições particulares e públicas. Atua na área acadêmica e profissional, 

ministrando palestras e cursos de formação na área de Comunicação e 

Inteligência Socioemocional. Possui formação em Filosofia pelo Instituto de 

Ciências Sociais e Humanas, Pedagogia pela Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras de Boa Esperança e cursa Licenciatura em Letras (Português/Inglês) 

pela Universidade Paulista, Licenciatura em História pelo Centro Universitário 

Internacional (Uninter) e Direito pela Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG). Possui especialização em Psicopedagogia, Orientação Educacional, 

Educação Infantil, Educação Especial e Inclusiva, Docência em EAD e Docência 

no Ensino Superior. 

 

Leônidas da Silva Pires 

Criador da Fundação Museu Couros de Formosa. Conhecido por: Léo do Museu. 

Criador da Festa da Moagem/Farinha e Tecelagem. Atuante nas áreas de 

museologia, patrimônio cultural, patrimônio material e imaterial. Ativista cultural 

da cidade de Formosa-GO. 

 

Lucas Nogueira Xavier 

Filho de pais surdos, tem a Libras como a sua língua de herança. Tem 

proficiência para tradução/interpretação de Libras/Português pela UFSC/MEC. É 

formado em Pedagogia e em Letras/Libras. Mestre em Educação Profissional e 

Tecnológica pelo IFB. É TILSP no IFG, Câmpus Formosa e docente na 

Faculdades IESGO. 

 

Maurício Buscolo 

É Professor Associado (livre docente) do Departamento de Química e Ciências 

Ambientais, do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas (IBILCE) da 

UNESP em São José do Rio Preto (SP), do qual foi chefe no período de 2010-

2012. É formado em Química pelo Instituto de Química de São Carlos – USP 

(1994), com mestrado (1996) e doutorado (2001) pelo Instituto de Química de 

São Carlos – USP. Durante o doutoramento estagiou 12 meses na Università 

degli Studi di Bari, Itália (2000) como bolsista do Consiglio Nazionale delle 

Ricerche (CNR). Foi bolsista Jovem Pesquisador da FAPESP (2002-2004) 

desenvolvendo projeto para utilização da sacarose como matéria-prima para 

diversos produtos químicos (Sucroquímica). Foi o primeiro diretor da Divisão de 

Química de Alimentos e Bebidas da Sociedade Brasileira de Química (SBQ) no 

período de 2007 a 2008. Com apoio da FAPESP, em 2013 realizou estágio de 

pós-doutoramento de 12 meses na University of California at Santa Barbara – 

UCSB (USA) em tema relacionado a bioenergia: Novos catalisadores para 

despolimerização de lignina por hidrogenólise e hidrogenação catalítica em 

estado super-crítico. É vice coordenador do programa de Pós-Graduação em 

Química (2021-2025) e orientador credenciado no programa de Pós-Graduação 
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em Engenharia e Ciência de Alimentos. Coordena o Laboratório de Pesquisas 

em Bioenergia (IPBen) do IBILCE e integra o Grupo de Bioenergia da UNESP e 

o do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) do Bioetanol. Tem 

experiência na área de Química, com ênfase em Instrumentação analítica, 

atuando principalmente nos seguintes temas: Sucroquímica, Biocombustíveis e 

Catálise. Coordenou diversos projetos de pesquisa financiados, sendo que o 

atual é sobre a produção de derivados químicos do óleo fúsel da cana-de-açúcar. 

É revisor de diversos periódicos científicos nacionais e internacionais de ampla 

circulação e indexados. 

 

Thiago Hideyuki Kobe Ohe 

Bacharel em Química Tecnológica pela Universidade Estadual de Londrina – 

UEL. Mestre em Química pelo Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas 

da Universidade Estadual Paulista – UNESP. Doutor em Química Analítica e 

Inorgânica pelo Instituto de Química de São Carlos da Universidade de São 

Paulo – IQSC-USP. Pós-doutorado no IBILCE/UNESP em São José do Rio Preto 

associado ao Laboratório de Bioenergia sob responsabilidade do Prof. Dr. 

Maurício Boscolo. 

 

Alexandre Cândido Florenço 

Licenciado em Geografia pela UEG-Formosa. Servidor da Secretaria de Meio 

Ambiente de Formosa. Produtor de Queijo. 

 

Geraldo Humberto de Araújo 

Ativista cultural. Pintor. 

 

G. Trajetória artística e cultural do proponente 

 

Devido à complexidade de elaboração do projeto, de maneira semelhante 

ao descuido anterior, eu não incluí minha trajetória, porque no formulário de 

inscrição (anexo II) o campo de solicitação não se fazia presente em comparação 

com o edital anterior. Lamentável. No entanto, apresento aqui informações que 

possam ser úteis. 

Como parte do recurso contra a desqualificação do projeto, eu gostaria de 

ressaltar a trajetória artística e cultural significativa que possuo como 

proponente, e como essa experiência é fundamental para a realização e o 

sucesso das atividades propostas no projeto. 

Com mais de duas décadas de experiência como professor em Formosa, 

participei e organizei várias atividades culturais que, embora não diretamente 

ligadas ao projeto atual, fundamentaram minha capacidade de integrar saberes 

científicos e culturais de maneira eficaz. Além disso, minha atuação inclui 

palestras, minicursos e participações em mesas redondas sobre temas 

educativos e inclusivos em vários congressos pelo Brasil. 
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Elaborei o texto de um Projeto de Lei, aprovado pela Câmara Municipal e 

sancionado pela prefeitura de Formosa, que estabelece diretrizes para a 

educação bilíngue em Libras/Português. Esta legislação não só destaca minha 

capacidade de influenciar políticas públicas positivas, mas também meu 

compromisso com a educação inclusiva e acessível. 

Ao participar do Edital anterior, da Lei Paulo Gustavo, minha pesquisa de 

doutorado, que se transformou em um livro sobre práticas inclusivas na 

educação, reflete meu foco inovador e meu compromisso com a melhoria da 

qualidade educativa. Além disso, participei de projetos que transformaram as 

práticas pedagógicas em escolas locais, elevando-as a padrões de excelência 

reconhecidos regional e nacionalmente. Destaco ainda que durante o mestrado 

e o doutorado, me especializei em elaboração de cursos/disciplinas que refletem 

diretamente no escopo da proposta e do edital ao qual estou submetido. 

Minha trajetória inclui a organização de eventos culturais significativos que 

fortaleceram o coletivo e a comunidade local, promovendo a difusão de práticas 

culturais e contribuindo para a formação cultural da população em geral. Essas 

ações demonstram minha capacidade de engajar e mobilizar a comunidade em 

torno de objetivos educacionais e culturais. 

As atividades que desenvolvi sempre promoveram a participação ativa da 

comunidade, seja como público ou como colaboradores diretos, garantindo uma 

troca cultural intensa e produtiva que é essencial para o sucesso do projeto 

proposto. Diante do exposto, solicito que reconsiderem a decisão de 

desqualificação/desclassificação do projeto, tendo em vista minha trajetória 

artística e cultural amplamente documentada e sua relevância direta para as 

atividades planejadas. Estou comprometido em levar adiante este projeto que, 

sem dúvida, beneficiará amplamente nossa comunidade local. 

 

H. Contrapartida 

 

No contexto da avaliação do meu projeto, eu gostaria de apresentar 

argumentos que demonstram o forte interesse público na execução das 

contrapartidas propostas, as quais foram meticulosamente planejadas para 

beneficiar a comunidade de Formosa de maneira significativa e duradoura. 

A horta comunitária é uma contrapartida que oferece múltiplos benefícios 

para o público. Este espaço não apenas serve como uma área educativa, onde 

membros da comunidade podem aprender sobre práticas de agricultura 

sustentável e o cultivo de plantas medicinais, mas também como uma fonte de 

recursos naturais acessíveis para uso pessoal e comunitário. A horta fortalece a 

segurança alimentar local, promove hábitos de vida saudáveis e estimula a 

coesão comunitária ao envolver diversos grupos em atividades conjuntas. 

As exposições e eventos planejados como contrapartida são projetados 

para serem abertos e acessíveis a toda a população, sem custo algum para os 

participantes. Estes eventos não apenas celebram e disseminam os saberes 
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científicos e culturais desenvolvidos durante o projeto, mas também funcionam 

como plataformas de inclusão social e de diálogo intercultural. Eles promovem a 

diversidade e a riqueza da cultura local, contribuindo para o enriquecimento 

cultural da comunidade de Formosa. 

A realização de oficinas e palestras sobre temas como agricultura 

sustentável, artes integradas e ciência tecnológica é uma contrapartida que visa 

educar e engajar diretamente os cidadãos locais. Estas atividades são 

desenhadas para capacitar os participantes com novas habilidades e 

conhecimentos, fomentando o desenvolvimento pessoal e profissional, além de 

estimular o envolvimento ativo na vida cultural da cidade. 

Todas as contrapartidas foram pensadas para alavancar tanto a educação 

quanto a cultura local, proporcionando aos moradores de Formosa acesso 

gratuito a recursos educativos e culturais de alta qualidade. Estas atividades 

apoiam a missão do município de promover a cultura e a educação, 

demonstrando um claro alinhamento com os interesses públicos. 

Estou convicto de que as contrapartidas propostas não apenas atendem, 

mas superam as expectativas de contribuição ao interesse público, trazendo 

benefícios tangíveis e duradouros para a comunidade de Formosa. Solicito, 

portanto, que a desqualificação do projeto seja reconsiderada, levando em conta 

o impacto positivo e abrangente das contrapartidas no bem-estar e 

desenvolvimento cultural da nossa comunidade. 

 

Em resumo 

 

O projeto liderado por mim, busca integrar o conhecimento científico com 

as artes e tradições culturais de Formosa-GO, através de uma série de 

atividades educativas e comunitárias. A desqualificação inicial do projeto foi 

contestada em diversos pontos através dos recursos apresentados, destacando 

a coerência, relevância e impacto planejado do projeto na comunidade local. 

Os recursos enfatizaram a coesão entre o objeto do projeto, seus 

objetivos, a justificativa e as metas, demonstrando como cada aspecto do projeto 

está alinhado para promover uma experiência educativa integrativa e 

enriquecedora. Argumento sobre a importância do projeto para o cenário cultural 

de Formosa, destacando como suas atividades são projetadas para enriquecer 

a vida cultural, promover inclusão e revitalizar tradições locais, juntamente com 

inovações científicas. 

Foi destacado como o projeto planeja envolver ativamente a comunidade, 

incentivando a colaboração entre diferentes grupos e gerações, e realizando 

eventos que fomentam o diálogo cultural e a coesão social. Os argumentos 

reforçaram a adequação dos recursos técnicos especificados para as atividades 

propostas, demonstrando que cada recurso técnico foi escolhido para apoiar 

efetivamente as metas educativas e comunitárias do projeto. 
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A estratégia detalhada de divulgação do projeto, ressalta-se como o plano 

está projetado para maximizar o engajamento comunitário e assegurar a 

participação ampla nas atividades do projeto. Foram acrescentados os minis 

currículos de colaboradores e apresentados detalhes sobre a trajetória artística 

e cultural do proponente, ilustrando sua longa dedicação à educação e cultura 

em Formosa, e como suas experiências anteriores e capacidades enriquecem 

significativamente o projeto proposto. 

Além disso, esse recurso ressaltou como as contrapartidas do projeto, 

incluindo a criação de uma horta comunitária e a realização de eventos e oficinas 

gratuitas, servirão o interesse público ao fornecer recursos educativos e culturais 

gratuitos e acessíveis para a comunidade. Solicito a reconsideração da sua 

desqualificação/desclassificação e enfatizo o seu potencial para impactar 

positivamente Formosa tanto cultural quanto educacionalmente. 

 

 

Formosa-GO, 24 de abril de 2024. 

 

 

 

Eleandro Adir Philippsen 
Proponente 

 

Fim do documento. 
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